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    Anexo A – Conto Russo da Vasalisa


    Num reino distante vivia um mercador com a mulher e a filha única, uma bela menina chamada Vasalisa. Quando a criança estava com 8 anos, a mãe adoeceu gravemente. Chamou então Vasalisa e deu-lhe uma boneca; dizendo: “Minha filha querida, preste atenção às minhas últimas palavras e não as esqueça. Antes de morrer eu lhe dou a minha bênção e essa boneca. Conserve-a sempre perto de você e não a mostre a ninguém: se algum dia estiver em dificuldades, dê-lhe de comer e peça-lhe que a aconselhe’’. Beijou a filha pela última vez e morreu.


    O mercador chorou a mulher durante algum tempo, mas depois decidiu casar-se novamente e escolheu uma viúva que tinha duas filhas. A nova esposa revelou-se uma verdadeira madrasta para Vasalisa: mandava que fizesse os trabalhos mais duros, esperando que o sol e o vento lhe escurecessem a pele e a fizessem perder o viço. Mas Vasalisa suportava tudo sem se queixar e ficava dia a dia mais bonita, ao passo que a madrasta e as meias-irmãs, mesmo permanecendo sentadas o dia inteiro, sem fazer nada, ficavam cada vez mais magras e amareladas por causa de seu ciúme. Enquanto isso, a boneca consolava Vasalisa e fazia o seu trabalho.


    O tempo foi passando, Vasalisa cresceu, ficou ainda mais bonita, e era muito cortejada; foi, entretanto, proibida de casar-se antes das meias-irmãs, que não tinham nenhum pretendente. O mercador precisou então viajar para um outro país. Na sua ausência, a madrasta foi instalar-se numa casa que ficava na orla da floresta. Nesta floresta habitava Baba Yaga, que não permitia que ninguém se aproximasse de sua casa e devorava os imprudentes como se fossem frangos. A madrasta costumava enviar Vasalisa à floresta, mas, graças à boneca, ela sempre conseguia voltar sem problemas.


    Numa noite de outono, a madrasta distribuiu trabalho entre as três adolescentes. Deu tricô para uma das filhas, bordado·para a outra e ordenou a Vasalisa que fiasse. Deixando apenas uma vela acesa para que as meninas pudessem trabalhar, foi para a cama. Quando a chama ficou fraca, uma das irmãs, fingindo que estava tentando avivá-la, a apagou de propósito; disse então que podia passar sem luz, pois suas agulhas de tricô lhe davam claridade suficiente, e a irmã a mesma coisa em relação à sua agulha de bordar; mesmo assim empurraram Vasalisa para fora, mandando que fosse buscar fogo na casa de Baba Yaga. A menina foi até seu quarto, deu de comer à boneca, como sempre fazia, e contou-lhe tudo. A boneca respondeu-lhe que não precisava ter medo, e que deveria levá-la consigo para que nada de mal lhe acontecesse.


    Assustada, Vasalisa pôs a boneca no bolso, fez o sinal da cruz ao sair da casa e entrou na floresta. Depois de algum tempo, encontrou um homem vestido de branco, montado num cavalo branco, e o céu clareou. Surgiu então um cavaleiro vermelho, e o sol nasceu. Vasalisa caminhou o dia inteiro. À noitinha, chegou a uma barreira que cercava uma cabana feita de ossos humanos, com o telhado decorado de caveiras. As portas eram feitas de tíbias, e a tranca, de um braço humano; à guisa de fechadura, um maxilar zombeteiro. Vasalisa estacou, paralisada de terror. Surgiu então um outro cavaleiro todo vestido de preto, montado num cavalo negro como a noite: saltando de sua montaria, abriu a porta e desapareceu, como se tivesse sido tragado pelo chão; logo anoiteceu. Os olhos das caveiras se puseram então a cintilar e iluminaram tudo, como se fosse dia. Vasalisa, trêmula de medo, não ousava se mexer.


    Pouco depois, as árvores começaram a balançar e Baba Yaga chegou, sentada num almofariz voador, remando com a ajuda de um pilão e apagando seus rastros com uma vassoura. Diante da porta farejou o ar e exclamou que estava sentindo cheiro de carne fresca. “Estou aqui, avó - disse Vasalisa -, minhas meias irmãs mandaram que eu viesse pedir-lhe fogo”. “Muito bem - respondeu Baba Yaga -, eu conheço você. Fique, sirva-me bem e terá o fogo; caso contrário, a comerei”.


    Entraram unidas na cabana; Baba Yaga se jogou num banco e mandou que Vasalisa lhe trouxesse tudo o que havia no forno. Embora houvesse comida suficiente para 1O pessoas, a feiticeira devorou tudo, deixando para a menina apenas um pouco de sopa, toucinho e um pedaço de pão. Disse-lhe em seguida: ‘’Amanhã, depois que eu sair, você vai varrer o quintal e a cabana, fazer a comida e lavar a roupa; depois vá ao celeiro e faça a triagem do trigo, grão por grão, separando os bons dos ruins. Que tudo esteja pronto até a minha volta, senão devoro você”.


    Quando Vasalisa ouviu Baba Yaga roncando na cama, ofereceu à boneca as sobras do seu jantar e, chorando, contou-lhe os seus problemas. A boneca respondeu: “Não tenha medo e vá dormir; à noite tudo parece negro, mas pela manhã as coisas ficam mais serenas”.


    No instante em que Vasalisa acordou no dia seguinte, os olhos das caveiras estavam se apagando; o cavaleiro branco passou e o sol surgiu. Ao ver-se sozinha, a menina se perguntou por onde iria começar, mas o trabalho já estava feito, e a boneca estava justamente acabando de separar os últimos grãos de trigo. Vasalisa agradeceu à boneca por tê-la salvo; esta respondeu-lhe que só estava faltando preparar o jantar, e que depois poderia descansar.


    Ao anoitecer, o cavaleiro negro passou e as caveiras se acenderam; Vasalisa pôs a mesa. Quando Baba Yaga chegou, perguntou se tudo estava pronto. “Veja com seus próprios olhos, avó”, disse Vasalisa. Baba Yaga inspecionou tudo e ficou aborrecida por não encontrar nenhum motivo de reclamação. Então murmurou: “Está bom!” Depois chamou seus fiéis servidores e logo surgiram três pares de mãos, a quem ordenou que moessem o trigo. Baba Yaga comeu tanto quanto na véspera. Em seguida, ordenou a Vasalisa que repetisse o mesmo trabalho do dia seguinte, acrescentando que deveria ainda tirar as sementes de papoula do sótão e limpá-las.


    Mais uma vez Vasalisa foi pedir conselho à boneca e esta lhe respondeu que deveria agir como na véspera. Ao voltar à noite, Baba Yaga verificou que todo o trabalho tinha sido feito e chamou seus fiéis servidores para que extraíssem o óleo dos grãos de papoula.


    Enquanto Baba Yaga jantava Vasalisa a servia modestamente, em silêncio. “Por que não diz nada? - perguntou Baba Yaga -, você é muda?” “É porque eu·não ousava - respondeu a menina -, mas com sua permissão gostaria de fazer algumas perguntas”. “Faça - respondeu Baba Yaga -, mas lembre-se de que as perguntas não são sábias: saber demais envelhece’’. Vasalisa indagou sobre os cavaleiros e Baba Yaga respondeu: “O branco é o meu dia, o vermelho, o meu sol, e o negro, minha noite”. A menina estava intrigada com os três pares de mãos, mas não ousou questionar a ogra a esse respeito, permanecendo calada. “Por que não me pergunta mais nada?’’, disse Baba Yaga. “É o suficiente para mim - respondeu Vasalisa -; a senhora mesma disse, avó, que saber demais envelhece’’. “Está bem assim - concordou a feiticeira-, você questiona sobre o que viu do lado de fora, mas não sobre o que viu aqui dentro. Agora é a minha vez de fazer perguntas: como conseguiu cumprir as tarefas que lhe ordenei?” Vasalisa explicou: ‘’A bênção da minha mãe me auxiliou’’. ‘’Ah, se é assim - disse Baba Yaga -, vá embora, não quero ninguém que seja abençoado na minha casa “Empurrou a jovem para fora da cabana e, colocando uma caveira com olhos de brasa na ponta de um bastão, deu-a à menina, falando: ‘’Aqui está o fogo para as filhas de sua madrasta. Foi para isso que mandaram que viesse aqui!”


    Vasalisa partiu apressadamente, chegando à casa da madrasta ao anoitecer do dia seguinte. De início pensou em se livrar da caveira, mas, ao ouvir uma voz, vinda de seu interior, dizendo que deveria ser levada para a madrasta, obedeceu, ainda mais que não via nenhuma luz dentro da casa.


    Para sua grande surpresa, a madrasta e as meias-irmãs vieram amavelmente ao seu encontro, explicando-lhe que haviam ficado sem fogo desde que havia partido: não tinham conseguido acender nenhum e o que haviam trazido dos vizinhos se apagara. “Talvez - disse a madrasta-, o seu fogo não se apagará’’. Vasalisa entrou na sala com a caveira, e eis que seu olhar ardente mergulhou nos olhos da madrasta, como também nos de suas filhas; por mais que tentassem se esconder, o olhar as seguia por toda a parte e as consumia. Pela manhã, tinham sido queimadas até ficarem reduzidas a cinzas.


    Ainda de manhã, Vasalisa enterrou o crânio, fechou a casa e retornou à cidade; ali, uma velha mulher a recolheu até a volta do pai. Um dia, a jovem disse à sua hospedeira que estava entediada por não ter o que fazer, e pediu-lhe que comprasse fibra de linho para fiar. Mas o fio que ela fiou era tão liso e fino que nenhum tear era adequado para tecê-lo. Vasalisa pediu ajuda à sua boneca e esta forneceu-lhe um tear tão preciso, que nele se poderia fiar até mesmo fios de aranha. No final do inverno, quando a peça de tecido estava pronta, a jovem a deu à velha mulher para que a vendesse e guardasse o dinheiro. A mulher levou o tecido ao czar, que o achou admirável e perguntou o seu preço. A visitante respondeu que a obra era inestimável e que a trouxera para presenteá-lo. O czar agradeceu-lhe, deu-lhe muitos presentes e a dispensou. Mas o tecido era tão fino que nenhum alfinete ou costureira foi capaz de utilizá-lo. O czar mandou buscar a velha, e lhe, disse: “Visto que você soube tecer esse tecido, deve ser igualmente capaz de costurá-lo”. Ela confessou então que o tecido tinha sido obra de uma jovem que havia recolhido em sua casa: “Muito bem - disse o czar-, que ela confeccione também as camisas”: Vasalisa fez uma dúzia de camisas magníficas e a velha as levou para o czar. Enquanto isso, a jovem, que era perceptiva, banhou-se, penteou-se, vestiu suas melhores roupas e foi esperar na janela.


    Pouco depois, apareceu um serviçal anunciando que o czar desejava ver aquela que havia feito suas camisas, para recompensá-la pessoalmente. Vasalisa o seguiu até o palácio. Logo que o czar a viu, apaixonou-se e pediu que fosse sua mulher. Segurou sua mão, fez com que se sentasse ao seu lado e, no mesmo dia, se casaram. Não passou muito tempo e o pai de Vasalisa retornou da viagem: ficou muito contente com o feliz destino da filha e viveu para sempre ao seu lado. Também a velha mulher ficou com eles. Quanto à czarina, manteve a boneca no bolso por toda a vida.

  


OEBPS/Images/cover.jpg


















